
O mês de Outubro afigura-se de 
importantes decisões políticas. O 

panorama internacional económico e 

financeiro assim o impõe. O Conselho 
de Ministros das Finanças– ECOFIN, 

reunido a 7 de Outubro alcançou 

consenso em relação à resposta da UE 
à crise financeira considerando como 

prioridade o restabelecimento da 

confiança e o funcionamento adequa-

do do sector financeiro. Os ministros 
das finanças dos 27 concordaram em 

apoiar financeiramente as instituições 

em crise, nomeadamente no sector da 
banca, de forma a garantir a seguran-

ça dos depósitos e poupanças. Foram 

definidos alguns princípios comuns 
quanto à intervenção dos governos no 

s i s t e m a  f i n a n c e i r o  ( h t t p : / /

www.ue2008.fr/PFUE/lang/en/

accue i l/ PFUE-10 _2008/ PFUE-
07.10.2008/ECOFIN_results). 

Os deputados do Parlamento Europeu 

debateram com Durão Barroso as 
principais questões a serem discutidas 

no próximo Conselho Europeu de 15 e 

16 de Outubro. Este Conselho irá 
abordar a actual situação económica, 

os trabalhos em curso, visando refor-

çar a estabilidade financeira da UE, as 

respostas à volatilidade dos preços 
dos produtos alimentares e da ener-

gia. Os Chefes de Estado e e de Gover-

no irão ainda debater em Conselho o 
caminho a seguir em relação ao Trata-

do de Lisboa, no “rescaldo” do não 

Irlandês. Outros temas serão o pacto 
europeu sobre imigração e asilo e a 

situação da Geórgia, bem como as 

relações coma  Rússia. 

Mas o mês de Outubro é também 

repleto de desafios para os cidadãos, 

sobretudo os mais jovens. Destacamos 

a realização da Semana Europeia da 
Juventude, composta por uma diver-

sidade de actividades dedicadas aos 

jovens a decorrer simultaneamente 
em 31 países. 

A Autoridade Nacional de Protecção 

Civil, através do Comando Distrital de 
Operações de Socorro de Santarém 

(CDOS),  e do Governo Civil do Distri-

to de Santarém lançaram, um concur-

so de fotografia “PERSPECTIVAS E 
OLHARES DAS ACÇÕES DE PRO-

TECÇÃO CIVIL”, cujas inscrições 

estão abertas até dia 21 de Novembro. 

A Newsletter tem, a partir desta edi-

ção, uma nova rubrica “ABC Europa”, 

que procurará, de forma simples, 
abordar alguns temas, políticas e 

estratégias da UE nos mais variados 

domínios. Nesta edição “A Estratégia 

Europeia de Emprego. 
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Todos os anos, milhares de africa-
nos arriscam a vida em viagens 
perigosas e emigram clandestina-
mente para a Europa. A sua via-
gem acaba muitas vezes numa 
tragédia no mar. Uma maior sen-
sibilização para os riscos da emi-
gração ilegal é um dos objectivos 

do novo centro em Bamako, a 
capital do Mali,  país situado na 
África Ocidental. O centro presta 
aconselhamento sobre emigração 
ilegal, formação e procura de 
trabalho no estrangeiro. O Mali 
foi escolhido para o projecto—
piloto, uma vez que é um país de 
trânsito para os emigrantes que 

partem para a Europa  e uma 
importante fonte de mão-de-obra 
para os países vizinhos.  O centro 
conta com um efectivo de 40 
pessoas. A inauguração oficial 
será a 6 de Outubro. 

da cooperação europeia em maté-
ria de política da juventude desde 
2000 e contribuirá para a defini-
ção de novos objectivos para a 
próxima década. A consulta públi-
ca, que irá decorrer até 25 de 
Novembro, está disponível online. 

A Comissão Europeia lançou uma 
consulta pública sobre o rumo a 
dar à política da juventude da UE. 
A política europeia da juventude 
celebra este ano o seu 20.º ani-
versário. A consulta, que decorre-
rá nos próximos meses, ajudará a 
Comissão a avaliar os resultados 

Escolhas estratégicas para os jovens europeus: 
consulta pública  sobre o futuro da política 

da juventude 

Dar a mão aos  migrantes 
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mento do emprego caíram para 
0,2% no segundo trimestre de 
2008, enquanto a taxa de desem-
prego se fixou em 6,8%. Apesar 
desta moderação do crescimento, 
havia no segundo trimestre de 
2008 mais 2,9 milhões de empre-
gos do que no mesmo período do 

A Comissão Europeia publicou  
uma análise de dados recentes 
que revela um abrandamento do 
comportamento do mercado de 
trabalho, à escala da União Euro-
peia, na sequência da desacelera-
ção da actividade económica. Os 
dados trimestrais sobre o cresci-

ano anterior. Os resultados dos 
mercados laborais dos diferentes 
Estados-Membros apresentaram, 
todavia, grandes variações nos 
últimos tempos. 

Para mais informações consulte:   

Crescimento do emprego abranda em consequência 
da desaceleração da economia mas mantém-se 

positivo 

síntese do último exercício finan-
ceiro, contendo cerca de 28 000 
entradas sobre os programas geri-
dos pela Comissão em domínios 
como a investigação, a educação, a 
cultura, a energia e os transportes, 
bem como certos aspectos da ajuda 
concedida aos países terceiros. 
O motor de busca hoje lançado 
permite aos utilizadores analisar e 

A Comissão lançou um novo sítio 
web "Sistema de Transparência 
Financeira " e um motor de busca 
que permitirão, pela primeira vez, 
aceder livremente aos dados relati-
vos aos beneficiários de fundos 
directamente geridos pela Comis-
são ou pelas suas agências executi-
vas. Assente em dados contabilísti-
cos, o novo sistema efectua uma 

comparar mais facilmente as infor-
mações sobre os diferentes benefi-
ciários e sectores, constituindo um 
dos principais elementos da vasta 
«iniciativa europeia em matéria de 
transparência» lançada pela 
Comissão.   
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Para onde vai o dinheiro da UE? Novo sítio web 
divulga dados relativos aos beneficiários dos 

fundos europeus 

Toda a informação: http://ec.europa.eu/yourvoice/ipm/forms/dispatch?form=Youthchallenges&lang=pt 

http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/08/1381&format=HTML&aged=0&language=EN&guiLanguage=en 

Mais informações consulte: http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/08/1444&format=HTML&aged=0&language=EN&guiLanguage=en 
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Workshops debatem igualdade de género no mundo 
laboral 
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Semana Europeia da Juventude 2008 

implementação de 20 anos de 
Programas de Juventude da União 
Europeia. A Semana Europeia da 
Juventude 2008 fará o balanço do 
desenvolvimento e dos objectivos 
alcançados dos Programas de 
Juventude da União Europeia, 
reflectirá com os jovens sobre o 
futuro das políticas de juventude 
da União Europeia como parte do 
Diálogo Estruturado e contribuirá 
para o Ano Europeu do Diálogo 

A Semana Europeia da Juventude 
2008 será celebrada em 31 Países 
participantes do Programa Juven-
tude em Acção, com uma série de 
actividades e eventos a serem 
realizados pelas Agências Nacio-
nais, Conselhos Nacionais da 
Juventude, Institutos da Juventu-
de e Instituições Europeias. A 
Semana Europeia da Juventude 
foi já organizada em 2003, 2005 e 
2007. 2008 marca o sucesso da 

Intercultural. Assim Portugal irá 
realizar 7 Eventos Regionais, 
abaixo descritos e um Evento 
Nacional de 7 a 9 de Novembro. 
As comemorações em Bruxelas 
terão lugar de 2 a 6 de Novembro 
de 2008. Dos participantes nos 
Eventos Regionais serão seleccio-
nados 20 para a participação no 
Evento Nacional, em Portimão.  

  

Concurso de Fotografia 
  

Perspectivas e olhares das Acções da Protecção Civil 

rações de Socorro de Santarém 

(CDOS), e do Governo Civil do 

Distrito de Santarém, que visa 

formar junto da opinião pública do 

Distrito de Santarém, um conheci-

mento esclarecido e atento sobre as 

acções de protecção civil promovi-

O concurso de Fotografia 

“PERSPECTIVAS E OLHARES 

DAS ACÇÕES DE PROTECÇÃO 

CIVIL” é uma iniciativa conjunta 

de sensibilização da Autoridade 

Nacional de Protecção Civil, atra-

vés do Comando Distrital de Ope-

das no País e, em particular, no 

distrito, dirigidas à salvaguarda 

de pessoas e bens. 

 

 

Para mais informações: http://www.gcs.pt/  

Mais informações:  
http://www.planotecnologico.pt Innerge.aspxidCat=578&idMasterCat=576&idLang=1&idContent=2108&idLayout=6&site=estrategiadelisboa 

 Mais informações: http://europedirect.esgs.pt/Grupos/Noticias/SEJ_08.html 

barreiras. A título ilustrativo, pou-
cos são aqueles que têm consciên-
cia que, na Europa, 59% dos recém 
licenciados e cerca de 80% dos 
estudantes de gestão são mulheres; 
que as mulheres estão mais de 70% 
na decisão de compra; que as 
acções de prol da igualdade de 
género têm um  impacto positivo 
sobre a motivação, a criatividade e 
a produtividade dos funcionários; 
ou que as empresas que têm práti-
cas activas de promoção de mulhe-

A Comissão Europeia lançou uma 
nova iniciativa para ajudar as 
empresas, em particular as PMEs, 
no mundo laboral, implica na sua 
competitividade. Os estereótipos 
de género têm um impacto signi-
ficativo no mercado de trabalho e 
no sector empresarial. Embora as 
empresas não possam desperdiçar 
talentos, o facto é que os estereó-
tipos relativos ao que é adequado 
para homens e para mulheres 
continuam a funcionar como 

res ao topo das suas carreiras são 
entre 18% e 69% mais rentáveis 
que a média das 500 empresas da 
Fortune no seu sector de activida-
de. Particularmente, em Portugal, 
as estatísticas demonstram que, 
apesar da existência de uma ele-
vada taxa de actividade feminina 
(62%), as mulheres estão clara-
mente sub-representadas em 
cargos de direcção, corresponden-
do apenas a 34% do total.   
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Mais informação em: http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/08/649&format=HTML&aged=0&language=PT&guiLanguage=en 

A Comissão Europeia apresentou 
uma revisão das regras bancárias 
sobre adequação de fundos pró-
prios destinada a reforçar a esta-
bilidade do sistema financeiro, 
reduzir a exposição ao risco e 
melhorar a supervisão dos bancos 
que operam em mais de um país 
da UE. De acordo com as novas 
regras, são impostas aos bancos 
restrições de crédito, para além de 
certos limites, a qualquer cliente, 
e as autoridades nacionais de 
controlo terão uma melhor visão 
global das actividades dos agrupa-
mentos bancários que operam 
transfronteiras. A proposta, que 
altera as directivas vigentes relati-
vas à adequação dos fundos pró-
prios, reflecte uma ampla consul-
ta dos parceiros internacionais, 
dos Estados-Membros e do sec-
tor. Vai ser transmitida ao Parla-
mento Europeu e ao Conselho de 
Ministros para apreciação.  

Alterações propostas às 
directivas relativas à adequa-
ção dos fundos próprios.  

O objectivo das directivas relati-
vas à adequação dos fundos pró-
prios (2006/48/CE e 2006/49/
CE) consiste em garantir a o vigor 
financeiro dos bancos e das 
empresas de investimentos. Em 
conjunto, determinam a quanti-
dade de recursos financeiros 
próprios que os bancos e as 
empresas de investimentos devem 
possuir para cobrir riscos e prote-
ger os depositantes. Este quadro 
legal tem de ser regularmente 
actualizado e aperfeiçoado para 
responder às necessidades do 
sistema financeiro na sua globali-

dade. As principais alterações 
propostas são as seguintes:      

Melhorar a gestão de gran-
des riscos: Os bancos estarão 
sujeitos a restrições à concessão 
de empréstimos acima de deter-
minados limites, a qualquer clien-
te. Consequentemente, no merca-
do interbancário, os bancos não 
poderão conceder empréstimos 
nem colocar capital com outros 
bancos acima de determinados 
montantes, sendo igualmente 
fixadas restrições aos bancos que 
contraem empréstimos, quanto à 
forma como o fazem e com quem 
os podem contrair. 
 
Melhorar a supervisão de 
agrupamentos bancários 
transfronteiras: Criar-se-ão 
“colégios de supervisores” para os 
agrupamentos bancários que 
operam em múltiplos países da 
UE. Os direitos e responsabilida-
des das autoridades nacionais de 
supervisão serão clarificados e a 
cooperação entre elas será mais 
efectiva.  
 
Melhorar a qualidade dos 
fundos próprios: Dispor-se-á 
de critérios comunitários claros 
para avaliar se o capital 'híbrido', 
ou seja, incluindo fundos próprios 
e crédito, é elegível para ser consi-
derado como parte do capital total 
do banco – cujo montante deter-
mina a quantia que o banco pode 
emprestar. 
 
Melhoria da gestão dos ris-
cos de liquidez: Quanto aos 

agrupamentos bancários que 
operem em múltiplos países da 
UE, a gestão do risco de liquidez 
– ou seja, a forma como finan-
ciam as operações diárias – será 
igualmente discutida e coordena-
da nos ‘colégios de supervisores’. 
Estas disposições reflectem os 
trabalhos em curso no Comité de 
Basileia de Supervisão Bancária e 
no Comité das Autoridades Euro-
peias de Supervisão Bancária. 
 
Melhorar a gestão do risco 
dos produtos mobiliários: As 
regras sobre valores mobiliários – 
cuja remuneração depende do 
desempenho de um conjunto 
específico de empréstimos – serão 
mais rigorosas. As empresas 
(designadas por 'emitentes’) que 
apresentam os empréstimos sob a 
forma de títulos negociáveis terão 
de restringir o respectivo risco e 
as empresas que investem nos 
títulos apenas poderão tomar 
decisões após aplicação das dili-
gências adequadas. Na inobser-
vância do estipulado, incorrerão 
em pesadas penalizações. 
Antecedentes 

As alterações propostas surgem, 
essencialmente, na sequência 
directa do roteiro para o actual 
tumulto financeiro, acordado pelos 
ministros das finanças da UE. Em 
parte, são igualmente uma respos-
ta às recentes recomendações do 
Fórum de Estabilidade Financeira 
do G-7. O Conselho Europeu mani-
festou um forte sentimento de 
urgência ao salientar que as medi-
das devem ser adoptadas até Abril 
de 2009. 
 

UE E ECONOMIA  

Apresentadas novas regras para limitar as práticas bancárias 

Toda a informação: http://ec.europa.eu/information_society/eeurope/i2010/index_en.htm 
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Agenda Social Europeia Renovada : 
oportunidades, acesso e solidariedade 

Assuntos Sociais, Xavier Bertrand 
no seu papel durante a Presidência 
francesa da UE, disse, a 2 de 
Setembro perante o Parlamento 
Europeu “2008 deve ser o ano para 
relançar a Europa social”. Este seu 
apelo surge no âmbito da abertura 
da discussão no Parlamento Euro-
peu acerca da Agenda Social Euro-
peia Renovada, um pacote legislati-
vo apresentado em Julho de 2008 
e que constitui a resposta da 
Comissão às preocupações acerca 
dos novos e futuros padrões de 
vida a e de trabalho na Europa. 
Composto por 18 diferentes inicia-
tivas o pacote está estruturado em 
torno de três eixos fundamentais: 
oportunidades, acesso e solidarie-
dade. Em primeira instância, a 

Embora existam hoje elevados 
padrões de protecção social, quase 
metade dos inquiridos num inqué-
rito Eurobarómetro referiam estar 
preocupados com o facto das con-
dições de vida poderem vir a piorar 
nos próximos 20 anos. Os dados 
revelam que os europeus têm 
receio que o ritmo acelerado das 
alterações tecnológicas e aumento 
da competitividade devido à globa-
lização possam ameaçar os actuais 
sistemas de protecção social e exa-
cerbar as desigualdades sociais 
tendo em conta o fosso cada vez 
mais profundo que separa os mais 
ricos dos mais pobres. Contudo, 
esta preocupação não passou ao 
lado dos decisores políticos. O 
Ministro Francês do Emprego e 

Comissão adoptou 2007 como o 
Ano Europeu da Igualdade de 
Oportunidades para Todos. Ou 
seja, todos devem beneficiar das 
mesmas oportunidades para 
desenvolver o seu potencial indi-
vidual, sem discriminações e 
outros tipos de bloqueio. Em 
segundo lugar, os serviços sociais, 
tais como a escola pública e os 
cuidados de saúde devem ser 
acessíveis a todos os europeus ao 
longo das suas vidas constituin-
do-se como recursos necessários. 
Em terceiro lugar, a solidariedade 
implica um compromisso com a 
coesão social, uma mão que ajuda 
quem mais necessita ou quem é 
incapaz de acompanhar as 
mudanças sociais.     
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OPORTUNIDADES DE FINANCIAMENTO E PARCERIAS  

 

 

 

Veja as oportunidades de 

financiamento em todas 

as áreas: 

http://europedirect.esgs.pt/

Financiamento.asp 

 

 

Saiba em que projectos 

podem ser parceiro:  

http://europedirect.esgs.pt/

Parcerias.asp 
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Estratégia Europeia de Emprego  

nacionais. A definição de indicado-
res quantificáveis e de prazos per-
mite fazer a monitorização e a 
partilha de boas práticas.  A 
Comissão elabora anualmente um 
relatório de avaliação sobre a 
situação do emprego e o Conselho 
pode fazer recomendações especí-
ficas aos Estados-membros. 

Em linha com os objectivos da 
Estratégia de Lisboa de criar “mais 
e melhores empregos” a EEE foi 
redesenhada em 2002 para pro-
mover o pleno emprego, a qualida-

A Estratégia Europeia de 
Emprego (EEE), introduzida em 
Novembro de 1997 sob a Presidên-
cia do Luxemburgo, é um claro 
exemplo dos Método Aberto de 
Coordenação (MAC). Baseado nas 
novas disposições do Tratado de 
Amesterdão, o MAC é um instru-
mento flexível para a coordenação 
das políticas de emprego a nível 
europeu. Todos os anos a Comis-
são define um conjunto de linhas 
de orientação que cada Estado-
membro deve ter em consideração 
no desenvolvimento das políticas 

de e a produtividade no trabalho, a 
coesão social e o mercado de trabalho 
inclusivo – objectivos que hoje estão 
intimamente relacionados com a 
Agenda Social Europeia Renovada. 
Quando a Estratégia de Lisboa foi 
revista em 2005, para se concentrar 
no crescimento e no emprego, as 
linhas orientadoras para o emprego 
tornaram-se parte das linhas defini-
das na Estratégia de Lisboa. O objec-
tivo principal continua a ser atingir 
uma taxa média de emprego de 70% 
até 2010.  


